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entrando nos xistos decompostos; fez uma curva p a ra  o norte, 
atravessando a tente caolínica, para penetrar novamente nos 
xistos decompostos, de cor acinzentada. O pegmatito desse túnel é o mesmo que foi encontrado, porem compacto, em 
profundidade, no túnel principal, no lado oeste deste. Ele se­
gue no rumo leste, para  a parte de m ateria l desmoronado do córte. Em direção à parede norte deste córte, onde se 
acha a galeria acima referida, aparece mais pegmatito caoli- 
nizado. Aí, a direção dos veios de pegmatito muda, como foi visto, fazendo ângulo com os outros veios. No espaço inter­
mediário, de cerca de 10 m, observa-se uma massa de quartzo, correspondendo à encontrada em profundidade, no túnel 
principal, na parte central da lente de pegmatito.

No barranco do lado leste, os xistos decompostos se apre­sentam mais compactos, maciços, e apenas encerram  peque­
nas lentes de pegmatito, de espaço a espaço. Eles são a tra­
vessados por nítidas diaclases, que se grupam  em três siste­
mas distintos: — um dirigido segundo 25° NW e aproxim a­damente vertical ou pendendo um pouco para  W .S W ; outro, tabular ou de topo, pouco inclinado para  NE; e finalmente, 
o terceiro, coincidindo com os planos de xistosidade e dis­
posto com orientação de 45° NE e inclinação de 50 a 60° SE. 
A rocha compacta aí encontrada é o mesmo micaxisto que se apresenta no túnel principal, no fim e na entrada, onde 
tambem se mostra compacta, passando a migmatito, ao en- vez de granito gnáissico, como a considerou Murdock (1).
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Viajando em fins de 1943 no Triângulo Mineiro, em com­
panhia do químico Antônio Marques Soares, do Instituto Geo­gráfico e Geológico do Estado de São Paulo, tivemos o en­
sejo de visitar as localidades de Dourados e Conceição das 
Alagoas, em cujos arredores se encontram algumas lagoas com depósitos de espongilito.

Essas lagoas ocupam ligeiras depressões no planalto cre­táceo da formação Baurú ou Uberaba, entulhadas por depó­sitos quaternários de argila 'e de espongilito.
Em setembro de 1942, vimos esse mesmo m aterial na la­

goa de São José, nas imediações de Caçapava, onde se fazia 
extração de m arauito e turfa. Como nas presentes localida­
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des do Triângulo Mineiro, tomámos entâo o m aterial por dia- 
tomito, devido à sua semelhança macroscópica com esta ro ­cha (2).

Apresentando fragmentos do material do Triângulo Mi­
neiro ao prof. Rawitscher, Diretor do Departamento de Bo­
tânica da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Uni-

Lagoa com espongilitos perto de Doura­
dos, Triângulo Mineiro (Foto: Antônio 

Marques Soares)

Lagoa com espongilitos perto de Doura­
dos, Triângulo Mineiro (Foto: Antônio 

Marques Soares)

versidade de Sáo Paulo, mostrou-nos esse professor não se 
tra ta r  de diatomito e sim de restos de animais. Procurando 
o prof. Ernest Marcus, do Departam ento de Zoologia da mes-
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ma Faculdade, esse zoólogo verificou logo serem as amos­
tras constituídas, em grande parte, de espiculas de esponjas, 
de mistura com argila, em quantidades variaveis. Em algu­
mas porções do material, aparecem raras diatomáceas.

Este resultado foi comprovado, independentemente, pelo 
Laboratório da Produção Mineral, no Rio de Janeiro, para  
onde haviámos anteriormente enviado amostras para  exame.

0  material é frequentemente designado pelo nome de “ pó 
de mico” e aproveitado para ser misturado com argila ce­râmica ou evitado, por causa da coceira que produz. Este nome vem de uma planta trepadeira, vulgarmente denomi­

nada “ cipó mico” ou “ cipó de mico”, que produz 11111 pó. o 
qual provoca irritações cutâneas. No Triângulo Mineiro, tam ­
bém se conhece o material pelo nome de “ pinico”, do verbo pinicar, coçar.

Com referência à aplicação desse material na fabricação 
de telhas, tijolos e outros artigos cerâmicos comuns, é inte-
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ressante notar que, no Triângulo Mineiro, os oleiros prefe­
rem  usar espongilito de m istura com argila, apesar da co- 
ceira a que se sujeitam, devido à boa qualidade do artigo m anufaturado.

Este emprego em objetos cerâmicos já era, aliás, desde 
tempos remotos, feito pelos índios em Goiaz e no Amazonas, de acordo com as obras citadas por Arndt (1), autor este de 
que tivemos conhecimento graças à gentileza do prof. Marcus.

No trabalho de Arndt, que é um exaustivo estudo das es­
ponjas no m undo inteiro, sob seus múltiplos aspectos, encon­
tram-se minuciosas referências sobre as esponjas de água 
doce, ou espongilitos, da América do Sul e bem assim sobre 
seu emprego pelos indígenas na confecção de utensílios ce­râmicos. No m apa junto, reproduzido desse autor, estão as­
sinaladas ocorrências desse material na região do Araguáia 
e na Amazônia. Os índios Carajás chamam os espongilitos 
de “ ninhos de cupim ” ou “ cupim dágua”, enquanto que os índios do Rio Negro os designavam por “ cauxí”, correspon­
dente ao nome “bosta de pescáo”, dos Carnidranas, na Ve­nezuela (?).

Queremos deixar aqui consignados os nossos especiais 
agradecimentos aos professores Rawitscher e Marcus, pelos 
auxílios que obsequiosamente nos prestaram, na identifica­ção do m aterial, bem como ao eng. Mario da Silva Pinto, Diretor do Laboratorio da Produção Mineral, pela gentileza 
de m andar realizar as duas análises químicas de amostras por nós colhidas, e ainda ao Dr. Antonio Marques Soares, pe­
las análises que executou no Laboratório do Instituto Geo­gráfico e Geológico de São Paulo. Endereçamos nossos agra­decimentos, tambem, ao eng. Eduardo Simonsen, Diretor 
Vice-Presidente da Companhia Paulista de Mineração, pelas 
facilidades que nos prestou em nossa excursão ao Triângulo 
Mineiro.

LAGOA DE DOURADOS
A lagoa de Dourados se encontra situada a 1 km ao sul 

do distrito de Dourados, município de Conceição das Ala­
goas, na altitude de 580 metros.Esta lagoa mede perto de 600 metros de comprimento, 
de NE p ara  SW, e um a largura de 400 metros, no sentido 
NW-SE. O seu escoamento se faz para  o sul, por um rasgão 
escavado há uns 10 anos e reaberto em 1942. A água sangra para  a cabeceira da Restinga, afluente do rio Dourados. Toda 
a bacia ou depressão é de m aterial argiloso, com formação 
de espongilito ou “ pó de mico”O espongilito aparece nas margens e no centro da lagoa, porém com mais abundância e de melhor qualidade na úl- „ tima parte. A largura  desta zona é de uns 100 m, por cerca
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de 150 m de comprimento. A espessura oscila de 0m,50 a 
1 m. A profundidade da lagoa varia  de 1 m a 2m, nos pon­
tos mais fundos. A lagoa seca nas grandes estiagens. A pro­
fundidade da argila, incluindo a cam ada de espongilito, vai 
até 3 ou 4 metros. Abaixo, vêm argilas amarelas, vermelhas 
e roxas (ocras), repousando sobre os arenitos cretáceos.

A extremidade NE da lagoa fica próximo à estrada de 
rodagem Cruzeiro do Sul, que se dirige de Dourados à es­tação de Colômbia, antigo Porto Cemitério, da Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro, em frente à localidade m i­
neira de Esplanada. A distância de Dourados a Colômbia 
é de 31 km.

CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS
A 4 km a leste desta cidade, demora uma lagoa conhe­cida antigamente pelo nome de Lagoa de Jerônimo Afonso 

e hoje pela designação de Lagoa da Conceição.
Esta lagoa mede aproximadamente 40 hectares, com 500 m de largura, segundo NS, por 800 m de comprimento, 

no sentido EW. Ela sangra para  o lado leste, por um canal 
aberto há uns 20 anos e por outro mais ao sul, rasgado em 
1942. Vem sendo trabalhada, há mais de 20 anos, para  ex­tração de argila, de m istura com espongilito, empregada no 
próprio local para a fabricação de telhas e de tijolos.

Os espongilitos ocorrem mais no centro da lagoa, apa­recendo, entretanto, em toda a área desta. A cam ada deste material apresenta uma espessura variando de 0m,50 a 0m,60.
Nas imediações desta lagoa, encontram-se outras com depósitos de espongilitos e de argilas. À distância de 2 km para  o norte dela, fica situada a Lagoa Grande, com um a 

área de cerca de 60 hectares e separada da anterior por um campo de terreno arenoso claro, provavelmente dos are­nitos cretáceos. A quantidade da argila aqui é m aior do 
que naquela lagoa. A Lagoa Redonda, localizada a 3 km 
para leste da da Conceição, é menor do que esta e encerra 
pequena quantidade de espongilitos. A Lagoa de Joaquin- 
zinho, situada a 1,5 km ao sul da prim eira referida e menor 
do que ela, encerra m aior quantidade de espongilito, em 
uma camada de espessura superior a 1 m. Nos arredores encontram-se, ainda, a Lagoa do Óleo, distante 2 km  da ci­
dade de Conceição das Alagoas, pequena, com cerca de 15 
hectares e pouco espongilito; e a da Canoinha, a 1 km desta 
última. Informaram-nos que, além destas lagoas, há outras, com depósitos de espongilitos, na margem esquerda do rio Uberaba.
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CAÇAPAVA, ESTADO DE SÃO PAULO
Na turfeira da fazenda São José, em Caçapava, há, nos bordos da lagoa, uma camada superficial de 0m,20 de es­

pessura, que referimos erroneam ente com o nome de dia- 
tomito (2). A lagoa só tomava água na época das chuvas e secava nas estiagens, estando transform ada, por entulha- 
mento, em um depósito de turfa, m arauito  e espongilito.

Os outros depósitos de espongilitos do Estado de São 
Paulo são deste tipo. São numerosos e ocorrem em m uitas 
jazidas de argila do Estado, enfim em todos os pontos em que existe o barro  vulgarmente denominado “ pó de mico” 
Este nome serve de guia para  a sua procura. Assim, além do local citado de Caçapava, conhece-se espongilito em Pi- 
rassununga, Rio Claro, Santo Angelo e em outros pontos.

No quadro que se segue, apresentamos as análises dos 
espongilitos das duas lagoas descritas do Triângulo Mineiro, juntam ente com duas análises de m aterial análogo de Tu- 
tóia, no Maranhão, estudado por Fróes Abreu (3).Os espongilitos comumente se associam aos diatomitos 
no Nordeste do Brasil, em proporção m aior ou menor, co­
mo atestam os trabalhos deste último autor e de H. Capper de Sousa, especialmente as microfotografias, em que se dis­
tinguem as espículas de esponjas, em form a de agulha (4), tal qual como no m aterial do Triângulo Mineiro e do Es­
tado de São Paulo.

ANÁLISES QUÍMICAS DE ESPONGILITOS

1 2 3 4 5 6

P e rd a  ao fogo 14,2 15,5 10,4 1,5 11,5 10,6
S i 0 2 . . .  69,5 54,1 75,4 83,0 73,3 72,5F e 0 20 3 . . . .  1,2 5,2 0,95 1,5 nihil 1,4
t í o 2 3,3 3,9 — 0,3 0,4Al26)3 . .  12,0 21,6 13,5 14,0 14,1 15,4CaO . . traços traços nihi l nihi l t raços t raços
MgO nihil nihil nihil nihil 0,1 traçosP 20 5 . . . .  nihil nihil ----- --- — -----
MnO ------ ----- ---- --- tr aços traços

1 —  Espongi li to .  Dourados .  Tr iângulo  Mineiro.  O exame m i ­
croscópico revelou ausência  de carapaças  de algas diato-  
máceas .  Analista :  Aida Espínola,  Labora tó r io  da  P r o d u ­ção Mineral.

2 —  Espongi li to .  Lagoa de Dourados .  O exame m ic roscóp ico
revelou a p resença  de carapaças  de algas dia tomáceas,  ao 
lado de espículas de espon j iá r ios .  Analista :  Aida E sp ín o ­
la, L abora tór io  da  P rodução  Mineral .
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3 —  Espongi l i to .  Conceição das  Alagoas.  Anali s ta :  Antonio
Marques Soares .  Inst i tu to  Geográfico e Geológico de São P au lo .

4 —  Espongi l i to  ca lc inado  ao fogo. Rio Claro .  Estado de São
Pau lo .  Anali s ta :  Antonio Marques Soares.  Inst i tu to  Geográ­
fico e Geológico de São Pau lo .

5 e 6 —  Espong i l i tos .  Tutóia ,  M aranhão .  Analistas:  S. F róes  Abreu 
e E d g a r  F  R och a .
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